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V.  M. 
Educa- 

 

11 Ensinar a partir da realidade11 tornou-se uma premissaem.    principio., 
aceita no discurso da maioria dos erofessores. Muitos 'inclusive  de 
senvolvem propostas tentando adequa-la: ao cotidiano de seus  alunos. 
Entretanto, tal realidade i concebida sob o prisma do professor. Pou­ 
co se sabe a respeito de como os alunos percebem a  realidade  social 
da qual fazem parte. A presente  pesquisa  busca  investigar  qual  a 
11 leitura de mundo11 que as crianças fazem, ou seja, como  lêem o  que 
não está escrito, qual sua representação do mundo. Para  tanto  sele­ 
cionou-se um grupo representativo de alunos em processo de alfabeti­ 
Z9cão, moradores da periferia, p rtencentes à  classe popular e, a1;ra­ 
ves de entrevistas baseadas no Metodo Clfnico de Piaget,  procuro -se 
investigar que hipóteses eles haviam construfdo a respeito de as;un­ 
tos comumente tratados na escolacomo conte do de   Estudos Sociais. 
Tambm foi testado a noção de  11 tempo vivido11 e de 11 lotalização  espa­ 
cial11. Conseguiu-se obter indicadores  que  comprovam a    necessidade 
premente de alterar as propostas curriculares do que se denomina  Es­ 
t dos Sociais hoje. Seguir o racioc1nio da criança, buscar  suas ra­ 
zoes, suas crenças e duvidas exige disciplina  e  cientificidade.  Os 
primeiros resutaldos desafiaram a que se continuasse nesta investiga­ 
cão, aprofundando conteúdo e metodologia.(FAPERGS). 
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